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Relembra nos que entrando para as lides jornalísti­
cas lençoenses, encontramos um pessimismo bastante accen- 
tuado em tudo e por tudo quanto se quizesse fazer em prol 
dos melhoramentos colíectivos em Lençóes.

Lençóes era, segundo o dizer de pessoas entendidas 
em matéria de «circulação social», um organismo, não eco- 
nomlco mas socialmente, que soífria da artéria esclerose, 
definhando até cahir no colapso final.

Este era o pensamento que assomava os espíritos 
mesmo largamente experimentados nos seus grandiosos mis- 
téres particulares.

Que atrevimento seria, ha u d s  tres ou quatro annos, 
falar no hospital, na igreja que tanto esta hoje nos orgu­
lha. Que temeridade mencionar um só projecto destes. Até 
então o pessimismo algemava o pulso e a incredulidade afu­
gentava as iniciativas.

Este era o estado d’animo imperando nos ambientes lençoen- 
ses. Felizmente o ferro, ao fogo, cede ás martelladas. Um novo 
impulso surge como por encanto. Com a igreja carecendo 
de enormes sacrifícios populares ainda, eis que sabbado, dia 
15 do corrente, assigna-se o contracto para a construcção 
do hospital N. S. da Piedade. Nada de pessimismo, nada de 
pretestos injustificáveis. O povo recebeu a noticia da assi- 
gnatura do contracto cioso de que tanto a igreja como o 
hospital se construirão, sendo impreterivelmente ncccessa- 
rio o seu concurso dénlro da possibilidade de cada pessoa.

Em summa, nestes últimos tempos age-se com maior 
firmeza, maior fé e com maior enthusiasmo. Hoje, o povo 
sente-se feliz pensando nos altos commettimentos de pro­
gresso colletivo, porque afinal sabe que se passou ás vias 
dos factos.

Agora as suas duvidas já não pairam sobre as ini­
ciativas de commissões organizadas, de pioneiros ou de ho­
mens progressistas, o povo lençoense teve a prova de que 
se faz. Mas continua commentando o calçamento, que actual- 
meute viria em bôa hora, a poute e outros melhoramentos 
urbanísticos dependentes da acção dos poueres públicos mu- 
nicipaes, si bem que a Prefeitura tenha dotado o município 
de excedentes estradas de rodagem.

Mudança psychologica. Porem, um dia bem proximo, 
segundo fomos informados o calçamento promettido virá 
também.

Hospital N. S. dá Piedade
RcnniíSa a  einnmiKiíio — A p u rad a  a  ro n eo rreu esa  jiib- 
b lic a  — ISSsíO SSO O ft é  o v a lo r  d a  co n stru cção  O 
sr . J o s é  C arr ilh o  ilu ix  ven ceu  o con cu rso  — X o tas.

Dia 15 do corrente, no sa­
lão nobre da Prefeitura Mu­
nicipal, sob a presidência do 
primeiro Provedor sr. Geral­
do de Barros, reuniu-se a 
commissão Hospitalar N. S. 
da Piedade, composta dos se­
guintes membros: dr. Leão 
Tocei, d.a Lina Bosi, srs. José 
Garrido Gil, Luiz Paccola, Ja- 
como N. Paccola, Zeffiro Orsi, 
Francisco Radicchi, Antonio 
Segalla e Hermenegildo Bac- 
cili. Tomaram parte também 
dr. Arthur Ricci, do Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem e seu auxiliar sr. Harol- 
do C. do Amaral, os quacs 
eram encumbidos de estudar 
as propostas.

Innumeras pessoas do com- 
mercio, lavoura e industrias

de Lençóes reuniam-se no 
recinto, assistindo ao acto.

Aberta a sessão pelo pre­
sidente da Commissão sr. Ge­
raldo de Barros e discutidos 
os pontos de vista que ante­
cediam o objectivo principal 
do conclave, deliberou-se di­
rigir uma carta ao dr. Adhe- 
mar de Barros, interventor 
no Estado, agradecendo S. 
Excia. pela contribuição de 
50:000$G00 em beneficio da 
construcção do hospital. Eis 
os termos da carta:

«Exmo, Sr. Dr. Adhemar de 
Barros

DD. Interventor Federal do 
Estado de São Paulo.

A Directoria do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade de

O PADRE SALUSTIO RODRIGUES MA-
CHAPO CONTINUA COMO VI6ARI0

DE LENÇO
0 Exmo. e Rvmo. Snr. 

Bispo Diocesano num ges 
to de consideração para 
com a população catho- 
lica de Lençóes houve 
por bem atender ao pe- 

[ dido do pe. Sallustio Ro- 
i drigues Machado p a r a  
! continuar como vigário 
! desta parochia.

Na segunda feira ulti­
ma, o pe. Salustio esteve 
no Palacio São José, em 
Botucaíú, para solicitar a 
sua permanência em Len­
çóes.

Deante das razões que 
lhe expoz o pe. Salustio, 
S. Excia. accedeu ao pe­
dido do nosso Vigário e 
lhe escreveu a linda car­
ta que abaixo transcre­
vemos :

«Botucatú, 17 de Mar­
ço de 1941.

Revmo. e presado Pe. 
Sallustio.

Com muito prazer ve­
nho comunicar-lhe que 
satisfaço o seu pedido de 
permanecer na paróquia 
de Lençóes.

Tenho para isso os me­
lhores motivos, quaes se­
jam : a sua magnífica a- 
ctuação como pároco, o 
justo desejo dos seus pa- 
roquianos, a grandiosa 
obra que empreendeu com
mwtoki :««bk  gMCTgaaggggwgnMMgigggM íj— wíiü«wmcb

Lençóes, vem com o presen­
te accusar o recebimento do 
Officio n. 23, da Mordomia do 
Palacio, em que communica 
haver depositado no Banco 
Italo-Brasileiro, a importância 
de Rs. 50:0005000, cineoenta 
contos de reis, á disposição 
da Commissão de construcção 
do Hospital, cuja importância 
fora nesta data entregue pelo 
referido Banco.

A directoria aproveita o en­
sejo para agradecer penho- 
radamente a offerta, reiteran­
do a V. Excia. os protestos 
da mais elevada estima e dis- 
tincta consideração.

A Directoria».
Depois passou-se á apura­

ção da concorrência publica, 
constatando-se serem dois os 
concorrentes: sr. José Car­
rilho Ruiz desta cidade e Do­

a construção cia nova ma­
triz de Lençóes e a con­
fiança que merece do seu 
Bispo.

Faço sinceros votos pa­
ra que a sua permanên­
cia na direção dessa pa 
roquia seja assinalada 
pelas Bênçãos de Deus e 
pelos mais copíosos fru­
tos de vida espiritual e 
progresso religioso.

Com afetuosas sauda­
ções, Frei Luiz

Bispo de Botucatú».
A Commissão Executi­

va, autoridades e innu­
meras famílias enviaram 
telegrammas ao Sr. Bispo 
Diocesano congratulan­
do-se pela permanência 
do Pe. Sallustio R. Ma­
chado nesta cidade.

Companhia Paulista de 
Força e Luz

Visitou-nos o sr. Nelson 
Rinaldi, digno Encarrega­
do Substituto da Empre- 
za Paulista de Força e 
Luz de Lençóes, que aqui 
se acha em substituição 
ao encarregado effectivo, 
sr. Bento José da Rocha 
Pereira.

Desejamos-lhe f e l i z  
permanência nesta cida­
de.

mingos Ghiraldelli de Baurú, 
sendo que o primeiro se pro­
punha construir o hospital 
pela importância de rs. . . 
155:705$000 e o segundo por 
155:9275000, havendo, portan­
to a minima differença, entre 
uma proposta e outra, de 
2225000. Submettidas previa­
mente ao parecer do dr. Ar­
thur Ricci e seu auxiliar sr. 
Haroldo C. do Amaral, a Com­
missão optou pela proposta 
do snr. José Carrilho Ruiz, 
estipulando-se no contracto 
que a construcção deverá ter 
inicio cinco dias após a apro­
vação da planta e terminada 
depois de 220 dias da data.

Os membros da Commis­
são mantiveram-se reunidos 
até a assignatura do contra­
cto, a qual se deu ás 23 ho­
ras.
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üma Biographia Que Precisa Ser Lida
(Do

A caudal imensa de ro­
mances que se fabrica­
ram durante dois ou mais 
séculos, na França, na 
Rússia, em Portugal e em 
outros paizes, talvez te­
nha sido mais prejudicial 
do que util. Ao passo que 
os romances quasi sem­
pre são narrativas que 
se afastam da realidade, 
as vidas dos maiores ho­
mens que a humanidade 
já produziu, alem de te­
rem o aspecto de roman­
ces sem artifiçios, ofe­
recem exemplds saluta­
res de esforços continua­
dos.

Uma vida que imere­
cidamente tem sido pou­
co estudada é a do Du­
que de Wellington. Nas­
cido em 1769 e morto em 
1852, viveu assim, oiten­
ta e trez annos. Foi o 
«vencedor da Europa». 
Nunca perdeu uma bata­
lha. Foi o primeiro mi­
nistro, chefe de partido, 
dirigiu correntes poliíicas 
e grandes institutos scien- 
tiíicos.

Basta o facto de ter 
vencido Napoleão para 
lhe ser conferido o titulo 
de maior guerreiro do 
mundo.

As campanhas de Wel­
lington na Hespanha e na 
Índia são verdadeiramen­
te formidáveis. Por que  
tanto numa como na ou­
tra, Wellington começou 
luctando contra exercitos 
dez vezes superiores aos 
que elle commandava.

Dezenas de vidas de 
Napoleão são conhecidas 
e muito raras e até ig­
noradas são entre nós as 
hiographias do Duque de 
Ferro.

Na vespera da batalha 
de Waterloo, Uxbridge, 
um dos seus auxiliares, 
foi a Weliington pergun­
tar o que se faria. O 
grande general replicou : 
«Quem atacará primeiro: 
eu ou Bonaparte ?». Res- 
pondeu o outro : «Bona­
parte . . .» Pois bem, dis­
se o Duque, Bonaparte 
nada me fez saber sobre 
suas intenções ; e como 
os meus projectos depen 
dem dos seus, como que­
reis que diga quaes são 
os meus ?».

Como vencedor dos 
franeezes, foi com a maior 
generosidade que elle i- 
mediatamente se pronun­

Mario Pinto Serva 
Centro de Expansão Cultural)

ciou. Em carta a um a- 
migo dizia : «A França 
não tem inimigos. Nós 
somos inimigos só de um 
homem. A situação em 
que nos vamos encontrar 
não pode chamar-se um 
estado de guerra contra 
a França, mas sim uma 
guerra da parte de toda 
a Europa, inclusive a 
França contra Bonaparte, 
cuja má conducta tíeu lu 
gar á desgraças que vão 
acontecer».

No Brazil tem se justa­
mente cognominado o Du 
que de Caxias como o 
Wellington braziíeiro, co­
mo o nosso Duque de 
Ferro, não pela dureza 
de caracter, mas pela fir­
meza no cumprimento de 
sua missão, ambos solda 
dos ao serviço da lei e 
do dever.

Como político e minis­
tro varias vezes, Wellin­
gton foi sempre o maior 
respeitador da lei e da 
ordem, deixando um no­
me impoluto que consti-

tue o maior orgulho da 
Inglaterra.

Tal é a biographia que 
encerra a maior somma 
de ensinamentos e que 
precisa ser lida por todos 
aquelles que buscam co­
nhecer as personagens 
maximas da humanida­
de.

F R A C O S  £ N c M iC O S !  
Tom em  :

VINHO C EO CTAD O
Do Ph. C h . Jcã o  do Oilva Siiveira 

Empresedo com cx ito  nas :

Tosses 

esfriados 
Bronchiíes 
L scrophulese 
Convaleccnçss

VINHO CREOSOTADO
é um ge-ador de saúde.

0 Prédio para o Clube

ELIXIR D£ NOGUEIRA
O  remedio que tem depurada 

o sangue de tres geraçõe; 

Emoregado com exito nas.

Fer das

ItfS 1
[ |  .! heumstismo

0 tscrophulos 
A  syphil-icas

SE/APSE O MESMO I . . .
SEM'j RE O M.-LHOR I . . .

ELIXIR DE NOGLIE! i
G rõnde D epurolivo dc  enguia

Questão de um mez 
mais ou menos, esta fo- 

j lha publicou uma nota, 
: dizendo que Lençóes, den 
i tro em breve, iria ter um 
| clube recreativo, fundado 
por pessoas do nosso es- 
col social.

Neste momento, scien- 
tifica-nos que o prédio, 
onde deverá installar-se 
a fuctura casa de diver­
sões iençoense, acha-se 
a disposição dos interes­
sados.

Com a desoccupação 
do prédio, o qual, oatu- 

; ralmente, neccessita de 
j uma pequena reforma in- 
1 terna, os idealizadores do 
1 novo clube deverão reu- 
| nir-se afim de discutirem 
assumpíos como sejam : 
Directoria provisória, or­
ganização de estatutos 
etc.

Annunciem Ne ía Folha
fi5SSS§lHlH|

UM PROCESSO MODERNO 
P A R O  C O M B A T E R  A SAUVA!

0 matador de formigas não precisa trabalhar,

O k t n N T O R  T S 2 S
tr a b a lh a  p o r ele

O formicida é transformado pelo EXTIN­
TOR TAXA em gazes extremamente pesa­
dos, num jacto constante e contínuo, que 
invadem facilmente todo o formigueiro.

ívivuMt:

LA C E I T A M O S Ã G E N T h

A illuHnaaçào no Cen­
tro da Rua 15 de 

Novembro
Numa nota publicada 

em nossa edição anterior, 
dissemos que a illumina 
ção publica collocada no 
centro da rua 15 de No­
vembro, a lnz seria du­
plamente aproveitada pe­
la população e que a prin­
cipal artéria Iençoense to­
maria um aspecto mais 
atrahente. E que a Com­
panhia Força e Luz gas­
taria muito pouco com a 
mudança,

Ultimamente, palestran­
do com pessoas bem in­
formadas, disseram-nos 
qne a Companhia Força 
e Luz executará a mu­
dança da illuminação u- 
ma vez solicitada pela 
prefeitura, sem que esta 
seja onerada. Innumeros 
pedidos dessa ordem fo­
ram attendidos solicita­
dos por outros rnunici- 
pios.

Q a . f f la d u A e iA a  

cfe M n fia !

Attesto que tenho em­
pregado em minha clini 
ca, em casos de diversas 
manifestações syphiliticas 
o preparado denominado 
«ELIXIR DE NOGUEIRA», 
do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Sil­
veira, obtendo sempre ex 

í cellentes resultados.
MANÁOS, Amazona*.

(A ss.) Dr> Madureira de Pinho
11 ————na -sra*

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO ,

Sem Catomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e r ra m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no  e sto m ag o , um  litro  de  bilis.
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os gaze?  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p r is ã o  de v e n tre .  Você 
s e n te -s e  ab a tid o  e com o que  e n v en e ­
nad o . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  
m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  ba  com o a3 fam o sas  
P il lu ia s  C A R T E R S  p a r a  o F ígado , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F azem  c o rre i 
liv re m e n te  esse  l i tro  de b ilis , e você 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tu d o . N ão  c au ­
sam  d a m n o ; são  su av e s  o co n tu d o  são 
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv rem - a te . P e " \  as  P ila d a s  C A R ­
T E R S  p a ra  - L igado . N ão  accc ito  
im itaçõ es . P reço

eiccone
A LF A I AT li

Com esta etiqueta te­
rás o esmero e a elegân­
cia da tua roupa.
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Resenhada Semana
Roma : — Abandonam 

o paiz os políticos da op- 
posição jugoslava.

Nova-York: — Affirma- 
se que as tropas britan- 
nicas desembarcaram na 
Turquia.

Tanger: — Reaberto o 
consulado germânico em 
Tanger.

Londres : — Os inglezes 
retomaram a capital da 
Somalia britaniea.

Rio : — A sociedade 
«Luiz Pereira Barreto» 
concita os brasileiros a 
ajudar o paiz, na sua e- 
conomia, plantando trigo.

Rio : Sugerida a idéa 
de cada município do paiz 
contribuir com uma verba 
especial em favor da nos­
sa siderurgia.

S. Paulo:— Transferida 
para abril ou maio a via­
gem do snr. interventor 
para a zona da alta pau­
lista.

S. Paulo : — Realizou 
se honí a, a tarde, a ses­
são de abertura dos cur­
sos da Faculdade de Phi- 
losopiiia,, Sciencias e Le* 
tras.

Canes : — Falíeceuo ex 
ministro rumeno, snr. Ti* 
tulescu.

Londres — Annuncia-se 
que submarinos ailemães 
de grande raio de acção 
rumam para as aguas dos 
E. Unidos.

Nova-York — Depende 
de Londres o fornecimen­
to de víveres pelos E. U- 
nidos á França.

Rio — Envolto em mis* 
terio o desaparecimento 
do navio «Santa Ciara», 
extranhando-se, entretan­

to, a ausência de vestí­
gios da carga que o bar­
co trazia para o Brasil.

Rio : - O governo pres­
tará efficiente auxilio aos 
aero-Clubes de todo o Es­
tado.

São Paulo : - Cerca de 
500 cabeças de gado in­
diano paulista registra­
das pela commissão tech- 
nica da Sociedade Rural 
Brasileira em Rio Preto, 
Mirassol e Catanduva.

Campinas : - O sr. Pre­
feito recebeu felicitações 
pelo fucturo prédio da 
Agencia Postal Telegra- 
phica.

Belgrado : - Prevista na 
Jugoslavia o estabeleci­
mento de collaboração 
Turco-Allemão.

Catanduva : - Dia 27 do 
corrente, brevetar se-á a 
primeira turma de pilo» 
tos do Aero Clube de Ca­
tanduva.

SÉscripção Pró Mo-j 
miinento a Caxias
Segundo informações 

que nos forneceu o prof. 
João B. Vi anua Nogueira, 
a subscripção pró monu­
mento ao Duque de Ca­
xias, attingiu á importân­
cia de 110S000, arrecada­
da entre os funcciona- 
rios do grupo esoclar lo­
cal e pessoas represen­
tativas da nossa socie 
dade. A quantia supra 
mencionada foi a 19 do 
corrente remetida ao Te­
nente João Evangelista 
da Silva Filho, Quartel 
General da 2.a R. M. São 
Paulo.

i

? 7 *̂ T?. gpi.
■k .y k

. KSTiÇÜ 
GB —

2  —  O hom em  a in d a  es tav a  
zangado , m as q u an d o  sen tou-se 
á  m esa n o to u  que a  com ida e s ta ­
v a  rea lm en te  esp lend ida .

3 —  M in h a  qu erid a , disse elle 
a rrep en d id o , eu lhe peço perdão . 
V ejo agora que  o Sr. Gostofino 
é um  C avalhe iro  de fino  gosto 
a  quem  só devem os ren d er 
hom enagens.

i ,  ________________
4  —  O brigado , disse 
Gostofino, m as a 
v e rd ad e ira  h o m en a­
gem  m erece o Ex- 
tra c to  de  T o m a te  
M arca  PEIXE, que, 
co n cen trad o  a ba ixa  
te m p e ra tu ra , é rico 
em  sabo r e em  v i t a ­
m inas,fazendo  p ra to s  
sau d av e is  e gostosos.

Ê i 1 *

Cozinheiro Gosto fim
passa

1 -— M aria , que faz este  hom em  a q u i?  V am os ! D iga! —  E e rra v a  
aquelie  m arido  va len tão , q u an d o  su rp reh en d eu  a m ulher conversando  
com  o celebre Gostofino. —  T en h a  calm a, m arid inho . Gostofino, 
veio m e ensinar a p rep a ra r p ra to s  deliciosos com  o insuperável 
E x tra c to  de  T o m a te  M arca  PEIXE.

I 1 u ictaçao
?

C ê lS c à  À i f e e r í ©  l í a í z ,  a melhor loja ] 
de íazendas da praça, está liquidando seu for- \ 
midavel sortimento de lÜHtlOS biiüS, S£d&S? Cri- j
colines, chitas, casimiras, roupas de ioverno, |
meias e gravaíss, por preços abaixo do custo, j

S Ã O  F A C T O S  E  N ÃO  B O A T O S
Ver para crer!

A C A S A  K Â T Z
O F F E R E C E  E S T A  O P T I M A  Q C C A S i Ã O

Rua Tibiriçà, 610 — LENÇÓES



OFFENSIVA DA PRIMAVERA
Os jornaes noticiaram, ha 

dias, \qne uma das nações 
em lucta ia iniciar a « offen- 
siva da primavera».

Aniigamente, nos bons tem­
pos de amor e de paz, a pa­
lavra « primavera» , toda cheia 
de brilhos, de luzes, de per­
fumes e de flores, servia pa­
ra adornar as composições 
dos vates, em que esses an­
tes de excepção, cantavam a 
belleza das cousas e a ale­
gria de viver . . .

Hoje, essa palavra vem ao 
lado dos canhões, lembrando 
a morte, o sangue, a mina, 
a dor, a miséria, a fome,
—  todas as desgraças possí­
veis e imagináveis que com­
põem a comitiva trágica da 
guerra . . .

Pobre da palavra «prima­
vera» /  Querem agora apa­
gar OS', lampejos do seu fu l­
gor, ensopando-a de san­
gue . ..

Misturar esse vocábulo tão 
bello, que lembra tudo o que 
é puro na vida —  o céu azul, 
os passaros, u flora exube­
rante, a natureza em festa,
—  misturar esse termo tão 
suggestivo e tão respladecen- 
te á idea negra e hórricla da 
guerra, é um verdadeiro sa­
crilégio.

Mas, como túclo evolúe e 
se tranforma, a palavra  « pri­
mavera» , não escapando ás 
leis immutaveis que gover- 
nam todas as cousas, tam­
bém evoluiu e transformou- 
se. Não podia ficai atraz. 
Era preciso que ella' acom­
panhasse o progresso da nos­
sa estupenda civilização . . .

E  acompanhou. Ploje, ella 
está, para gáudio da velha 
civilização Occidental, moder­
nizada, ■ rejundidq,, topa feita  
de aço, túgubre, pavorosa, al- 
liacla, ai> grande horror da 
guerra mais horrível e mais 
destruidora que a humani­
dade já  presenceou . . .

WALDO

Ânniversarios
A 24 do corrente com­

pletará mais uma data na- 
talicia a sra. d.a Angeli­
na M. Nelli, esposa do 
snr. AmeJico Nelli, pro­
prietário do Bar Central.

— Quarta-feira vindou­
ra, a menina Odeméa, fi­
lha do sr. Luiz Conti.

— Quinta feira próxi­
ma, farão annos : o snr. 
Virgílio Ciccone, proprie­
tário do Paslificio «A Fi­
delidade^ nesta cidade ; 
a menina Dirce, filhinha 
do snr. Alcides Ribeiro da 
Silva e a intelligente He- 
lei, filha do snr. Virgilio 
Capoani, socio da firma 
Zillo, Orsi & Capoani e 
representante da 'General 
Motors do Brasil, nesta 
cidade.

itinerantes
Para São Paulo seguiu

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto
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TEM  NOVO PRESIDENTE 0 G. T, V. L.
O Sr. Lydio Bosi pediu, em 

Dezembro do anno findo, de­
missão do cargo detpresiden- 
te do Clube de Tiro ao Vôo 
Lençóense.

Sómente agóra, dia 18, reu- 
niu-se a directoria dessa so­
ciedade, para tomar conheci­
mento desse pedido, que foi 
feito em caracter irrevogável.

Deante disso, foi acceito o 
pedido e procedeu-se á elei­
ção do novo ;presidente des­
sa entidade esportiva, o que 
se realisou no mesmo dia su­
pra. mencionado.

Foi eleito para succeder o 
sr. Lydio Bosi, o sr. Mario Zil­
lo, nome bastantè conhecido 
e admirado nas rodas espor­
tivas lençóenses.

Todos deploram, com razão, 
o afastamento do sr. Lydio

Bosi, do cargo que vinha oc- 
cupando com tanto zelo e de- 
votamento. Foi elle um pre­
sidente que deu muito impul­
so ao interessante esporte, 
não poupando os maiores es­
forços para que o C. T. V. L. 
brilhasse, como de facto bri­
lhou, em diversos certames 
que ficarão sempre na lem­
brança do povo lençóense, 
entre os quaes o grande «TI­
RO ADHEMAR DE BARROS», 
que foi um grande aconteci­
mento social e esportivo.

Mas, todos, também, com 
muita razão, depositam as 
mais vivas esperanças na a- 
cção do Sr. Mario Zillo, que 
será, por certo, um digno con­
tinuado]1 do sr. Lydio Bosi, na 
presidência do Club de Tiro 
10 Vôo Lençóense.
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Se a cólera que espuma, a dor que móra 
N’aima, e destróe cada illusão que nasce ; 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
0  coração, no rosto se estampasse ;

Se se pudesse o espirito que chóra,
Ver, através da mascara da face,
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse . .  .

Quanta gente que ri, talvez comsigo 
Guarda um atróz, recondito inimigo,
Como invisivel chaga cancerosa !

Quanta gente que ri, talvez existe,
Cuja ventura unica consiste 
Em parecer aos outros venturosa !

RAYMUNDO CORRÊA
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sexta-feira ultima o snr. 
José Oliva, conceituado 
commerciante nesta pra ça

Acha-se em S. Paulo 
desde domingo ultimo o 
snr. Luiz Biral, velho mo­
rador nesta cidade.
Casamento

Quinta-feira ultima, rea 
lizou-se, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da 
jovem Santina Breda, fi­
lha do sr. Romeu Breda, 
com o jovem Adelino La- 
rini, filho do sr. Américo 
Larini.

Agradecimento
A familia De Santis, tendo 

offerecido uma imagem de 
S. Miguel á capella do cemi-

Q xduno-b j haulU )&
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Li, ha dias, um noticiário 
sobre o roubo de uma certa 
quantidade de dinheiro-ouro, 
e sobre a devolução da mes­
ma, ao seu legitimo dono, pe­
lo autor do furto.

Concluía a informação no­
ticiando que o gatuno-Uones- 
to respondería processo, per­
ante a Delegacia de Furtos.

Decididamente, alguma coi­
sa anda errada nesta medi­
da tomada pelos executores 
da justiça. Se o réu já se jus­
tiçou, por si proprio, devol­
vendo aquilo que não lhe per­
tencia, humilhando-se diante 
da opinião publica, chegando 
mesmo a passar por bobo, 
devido a honestidade triunfar, 
expontaneamente, sobre o vi­
cio, de que adiantará tranca­
fiado no xadrês?

A proposito, vem-me á me­
mória um caso acontecido em 
Roma, ha cincoentaanos atrás:

Um homem, havia, que fal­
sificava diariamente uma moe­
da de 2 liras, para poder sus­
tentar-se e á sua familia.

Quando o negociante, seu 
fornecedor, percebeu a frau­
de denunciou-o á policia.

Mas . . ,  onde encontrar a 
cunha, prova indispensável 
para o andamento do proces­
so ?

Baldados todos os recursos 
para encontral-a, o proprio 
falsurio vem em socorro dos 
investigadores, dizendo :

-  Sou criminoso, é verda­
de; porem falsifico somente 
duas liras diarias. e por ne­
cessidade. A cunha que, pro­
curais, acha-se eutre o ba­
tente e a bandeira da porta 
da cozinha. Prendei-me, se 
assim vós o quizerdes, mas 
olhai por minha esposa e pe­
los meus três filhinhos.

** *
Por deliberação das auto­

ridades policiais, o rèu foi 
absolvido, conseguindo mes­
mo um emprego remunerador 
na Casa da Moeda.

terio desta cidade, por nos­
so intermédio, agradece a to­
dos os casaes e pessoas que 
paranympharam a bençam da 
mesma e acompanharam até 
o seu local.

I) 3 . T il i i lT ir iO  I ) ü  i : i ) n l : ' i )
Ex-cirurgião da Beneliciencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

C L IN IC A  E M  G E R A L  - 
V IA S  U R IN A R IA S  —

L E N Ç Ó E S

- O P E R A Ç Õ E S  —  P A R T O S  
M O L É S T IA S  P U L M O N A R E S

PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322
PHONE, -  2-1


